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Língua Portuguesa

Definição Geral

Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequa-
damente um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as 
conclusões específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em 
uma avaliação, a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, 
que é a leitura e a conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  

Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 
identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacida-
de de entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a 
mensagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem 
que é feita pelo leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a men-
sagem transmitida por ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um 
determinado evento. 

Interpretação de Textos  

É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 
associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o 
sentido de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a lei-
tura de algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento 
que foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo 
ser diferente entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos

Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que 
aborda os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.
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— Conjuntos Numéricos

O grupo de termos ou elementos que possuem características parecidas, que são similares em sua 
natureza, são chamados de conjuntos. Quando estudamos matemática, se os elementos parecidos ou 
com as mesmas características são números, então dizemos que esses grupos são conjuntos numéri-
cos1.

Em geral, os conjuntos numéricos são representados graficamente ou por extenso – forma mais co-
mum em se tratando de operações matemáticas. Quando os representamos por extenso, escrevemos os 
números entre chaves {}. Caso o conjunto seja infinito, ou seja, tenha incontáveis números, os represen-
tamos com reticências depois de colocar alguns exemplos. Exemplo: N = {0, 1, 2, 3, 4…}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois eles são os mais usados em problemas e ques-
tões no estudo da Matemática. São eles: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais e Reais.

Conjunto dos Números Naturais (N)

O conjunto dos números naturais é representado pela letra N. Ele reúne os números que usamos para 
contar (incluindo o zero) e é infinito. Exemplo:

N = {0, 1, 2, 3, 4…}

Além disso, o conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:

N* = {1, 2, 3, 4…} ou N* = N – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.

Np = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais pares.

Ni = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

Conjunto dos Números Inteiros (Z)

O conjunto dos números inteiros é representado pela maiúscula Z, e é formado pelos números inteiros 
negativos, positivos e o zero. Exemplo: Z = {-4, -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, 4…}

O conjunto dos números inteiros também possui alguns subconjuntos:

Z+ = {0, 1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos.

Z- = {…-4, -3, -2, -1, 0}: conjunto dos números inteiros não positivos.

Z*+ = {1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos e não nulos, ou seja, sem o zero.

Z*- = {… -4, -3, -2, -1}: conjunto dos números inteiros não positivos e não nulos.

Conjunto dos Números Racionais (Q)

Números racionais são aqueles que podem ser representados em forma de fração. O numerador e o 
denominador da fração precisam pertencer ao conjunto dos números inteiros e, é claro, o denominador 
não pode ser zero, pois não existe divisão por zero.

1 https://matematicario.com.br/



3

Conhecimentos Gerais e Atualidades 

PIB cresce 4,6% em 2021, recupera perdas da pandemia em 2020, mas guerra piora perspectiva para 
2022

Economia cresceu 0,5% no quarto trimestre do ano passado ante o terceiro

RIO - A economia do Brasil terminou 2021 confirmando a recuperação completa das perdas registra-
das com a pandemia de covid-19 em 2020, mas o ritmo lento da atividade no quarto trimestre e, agora, a 
guerra na Ucrânia, lançam dúvidas sobre o desempenho deste ano, que pode passar de uma esperada 
estagnação para uma retração. Com alta de 0,5% no quarto trimestre ante o terceiro, o Produto Interno 
Bruto (PIB, a soma de todo o valor gerado na economia) cresceu 4,6% no ano passado, ante queda de 
3,9% em 2020, informou nesta sexta-feira, 4, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Na prática, após atingir o fundo do poço no segundo trimestre de 2020, auge da pandemia, a econo-
mia se recuperou entre o terceiro trimestre daquele ano e o primeiro de 2021. O desempenho dos três 
primeiros meses garantiu o avanço do ano passado. Nas palavras da economista Alessandra Ribeiro, 
sócia da Tendências Consultoria, após voltar ao nível pré-pandemia, a economia “ficou de lado”.

O economista-chefe do banco Original, Marco Caruso, descreveu o desempenho do biênio 2020 e 
2021 como “um grande zero a zero”. “Os 4,6% (de crescimento em 2021) nos devolvem para níveis pré-
-pandemia e mostram o quanto 2022 será um ano complicado”, disse o economista.

A recuperação do fim de 2020 a 2021 se deu de forma heterogênea, assim como foi heterogênea a 
forma como a pandemia desorganizou a economia, favorecendo alguns setores e prejudicando outros. 
Indústria e agropecuária saíram na frente na retomada, enquanto o setor de serviços, que responde por 
cerca de 70% da economia e é o mais afetado pelas restrições ao contato social, demorou mais para 
pegar o ritmo.

Bar e restaurante

Só que o desempenho da indústria foi perdendo fôlego ao longo dos trimestres, por causa da de-
manda pouco firme e do travamento das cadeias globais de produção, que, desde 2020, vem causando 
escassez e encarecimento de componentes – a falta de semicondutores para a fabricação de automóveis 
é um dos ícones do problema. Já o crescimento dos serviços foi ganhando ritmo à medida que o avanço 
da vacinação contra covid-19 foi permitindo a volta ao “normal” de uma série de atividades, com o relaxa-
mento de medidas de restrição ao contato social.

Serviços, agropecuária e indústria

Por causa dessa heterogeneidade e dos ritmos distintos, no quarto trimestre, os serviços cresceram 
0,5% ante o terceiro trimestre, enquanto a agropecuária avançou 5,8% e a indústria recuou 1,2%. No 
agregado de 2021, houve crescimento de 4,7% nos serviços e de 4,5% na indústria. Afetada por proble-
mas climáticos, com a estiagem e as geadas, a agropecuária encolheu em 0,2% ante 2020.

A reabertura da economia ao longo de 2021 também permitiu uma relativa melhora do mercado de 
trabalho, que já emprega número recorde de pessoas, embora com salários mais baixos – a renda média 
do trabalho terminou o ano passado no menor valor da série histórica do IBGE, iniciada em 2012.
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WordPad

Editor de texto com formatação do Windows. Pode conter imagens, tabelas e outros objetos. A forma-
tação é limitada se comparado com o Word. A extensão padrão gerada pelo WordPad é a RTF. Por meio 
do programa WordPad podemos salvar um arquivo com a extensão DOC entre outras.

WordPad.1
Paint

Editor simples de imagens do Windows. A extensão padrão é a BMP. Permite manipular arquivos de 
imagens com as extensões: JPG ou JPEG, GIF, TIFF, PNG, ICO entre outras.

1 Fonte: https://www.nextofwindows.com/windows-7-gives-wordpad-a-new-life
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Quando entendida na perspectiva do senso comum, a relação ensino-aprendizagem é linear; assim, quando 
há ensino, deve necessariamente haver aprendizagem.

Ao inverso, quando não houve aprendizagem, não houve ensino. Desse modo, o ensino é subordinado à 
aprendizagem. Essa subordinação é expressa em concepções que compreendem o professor como facilitador 
da aprendizagem, ou ainda como mediador do conhecimento.

Aqui a proposta é discutir referências teóricas e metodológicas que possam revelar uma concepção não 
linear da relação em foco, bem como criticar as concepções de professor facilitador e professor mediador.

A mediação no campo educacional é geralmente considerada como o produto de uma relação entre dois ter-
mos distintos que, por meio dela podem ser homogeneizados. Essa homogeneização elimina a diferença entre 
eles e, por conseguinte, a possibilidade de conflito entre ambos. Portanto, quando se compreende a mediação 
como o resultado, como um produto, a necessária relação entre dois termos se reduz à sua soma, o que resulta 
na sua anulação mútua, levando-os ao equilíbrio. Essa ideia concebe a mediação como o resultado da aproxi-
mação entre dois termos que, embora distintos no início, quando totalmente separados, tendem a igualar-se à 
medida que se aproximam um do outro.

Em estudos desse contexto discute-se o conceito de mediação local, indicando que mediar implica solucio-
nar conflitos por meio de ações educativas. Assim, a mediação restringe-se a uma ação pragmática, circuns-
crita a uma situação de conflito. Este entendimento da mediação não é muito distante daquele em que ela é 
compreendida na situação da sala de aula.

A mediação na sala de aula é também pragmática, pois pretende que o aluno aprenda de modo imediato. 
Nos dois casos, em que mediar é agir de modo pragmático, todo conflito pode ser “solucionado”, e o aluno pode 
“aprender”.

Para compreendermos a mediação na sala de aula, é preciso, em primeiro lugar, estabelecermos que o 
estudante está sempre no plano do imediato, e o professor está, ou deveria estar, no plano do mediato. Assim, 
entre eles se estabelece uma mediação que visa, como já o dissemos, a superação do imediato no mediato. Em 
outras palavras, o estudante deve superar a sua compreensão imediata e ascender a outra que é mediata. E 
isso só pode ocorrer pela ação do professor que medeia com o aluno, estabelecendo com ele uma tensão que 
implica negar o seu cotidiano. 

Por outro lado, o aluno tentará trazer o professor para o cotidiano vivido por ele, aluno, negando, assim, o 
conhecimento veiculado pelo professor. Nessa luta de contrários – professor e aluno, conhecimento sistemati-
zado pela humanidade e experiência cotidiana – é que se dá a mediação; e ela ocorre nos dois sentidos, tanto 
do professor para o aluno quanto do a É uma luta de contrários.

Esse modo de compreender a mediação não aceita a ideia do professor mediador do conhecimento, tam-
pouco a noção de professor facilitador da aprendizagem.

Essas duas acepções são equivocadas, porque, em primeiro lugar, o professor não é o único mediador, pois 
o aluno também medeia, e, em segundo lugar, a mediação não se estabelece com o conhecimento e sim entre 
o aluno e o professor. Trata-se de uma automediação no segundo sentido atribuído por Mészáros; ou seja, a 
mediação entre o homem e os outros homens: aluno para o professor. Em outros termos, a mediação, na esco-
la, é um processo que ocorre a sala de aula e promove a superação do imediato no mediato por meio de uma 
tensão dialética entre pólos opostos.

A relação entre o homem e a natureza é ‘automediadora’ num duplo sentido. Primeiro, porque é a natureza 
que propicia a mediação entre si mesma e o homem; segundo, porque a própria atividade mediadora é ape-
nas um atributo do homem, localizado numa parte específica da natureza. Assim,na atividade produtiva, sob 
o primeiro desses dois aspectos ontológicos a natureza faz a mediação entre si mesma e a natureza; e, sob o 
segundo aspecto ontológico - em virtude do fato de ser a atividade produtiva inerentemente social - o homem 
faz a mediação ente si mesmo e os demais homens. (Mészáros, 1981, p.77-78)Externos - Esses usuários 


